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Abstract. This study aims to understand the meanings produced by the families of 
the persons diagnosed with anorexia e bulimia nervosa about their participation at 
a psychological support group. 3 sessions of the group were selected and the 
analysis was based in the social constructionist perspective. The different moments 
of these sessions (divided by themes) were: the different meanings for the group 
participation; the construction of the difference in the group; the recognition of the 
similarities and differences between the participants; the different places taken in 
the group; the construction of the possibilities for being together; the indications for 
the group's participation; and the possibilities for the appearance of a new meaning 
for the difference. When negotiating these meanings, the participants construct 
themselves, the disease and the group. The judges that emerge at the group can be 
taken as true, and so can promote segregations movements in the group. However, 
these meanings can be revisited and be reconfigured in a constant art of enlacing 
new meanings as new relation and interaction begins (CAPES). 
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Nesse estudo, objetivou-se a compreensão dos sentidos produzidos pelos familiares de 
pessoas diagnosticadas com anorexia e bulimia nervosa sobre a sua participação em um grupo 
de apoio psicológico. Três sessões do grupo foram selecionadas e a análise foi empreendida 
dentro da perspectiva construcionista social. Os diferentes momentos das sessões delimitados 
tematicamente foram: os diferentes sentidos para o estar no grupo, a construção da diferença 
no grupo, o reconhecimento das semelhanças e desigualdades entre os participantes, a 
construção dos diferentes lugares no grupo, a construção da possibilidade de continuarem 
juntos, as indicações para a participação grupal e a possibilidade de um novo sentido para a 
diferença. Ao negociarem esses sentidos, os participantes constroem-se a si mesmos, a doença 
e o grupo. Os julgamentos construídos no grupo podem ser tomados como verdades, podendo 
promover movimentos de segregação e afastamento no grupo. Todavia, esses sentidos podem 
ser revisitados e reconfigurados em uma constante teia que enlaça novos significados a cada 
nova interação (CAPES). 
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